
241 – Guderian 

O general alemão Heinz Guderian (1888/ 1954) foi o homem que desenvolveu e 

pôs em aplicação a guerra relâmpago (Blitzkrieg), usando as divisões de tanques (Panzer). 

Pode ser considerado o pai da Blitzkrieg. Por incrível que pareça, foram os ingleses que 

tiveram a ideia de utilizar os tanques em massa para ataque, mas o alto comando inglês 

não achou importante. Naquela época, os tanques ficavam um bem longe do outro e 

ficavam na frente da infantaria. Eram uma espécie de proteção. 

Li em algum lugar que, quando os alemães atacaram a França, os franceses tinham 

mais tanques e maiores que os alemães. Só que tais tanques estavam todos espalhados 

pela França e pouco puderam fazer frente ao ataque maciço das Panzerdivisionen 

(divisões de tanques) alemãs. 

Seu primeiro teste das divisões Panzer foi na anexação da Áustria, cobrindo 690 

Km em dois dias. Mais tarde, na invasão da Polônia, em 26 de agosto de 1939, utilizou 

muito bem as divisões Panzer. 

Foi o general Guderian que, em 17 de junho de 1940, tomou a linha francesa 

denominada Maginot. Como se sabe, a linha Maginot era de concreto e tinha 80 Km de 

comprimento e tinha até linha de trem dentro dela e nela estavam 80.000 soldados. Só 

que os canhões só atiravam para frente. Os alemães, muito sabiamente, deixaram uma 

divisão de tanques na frente, fora do alcance dos canhões, e Guderian deu a volta por trás 

e conquistou a Linha Maginot sem dar um só tiro. Depois, não me venham dizer que 

português é burro. 

Lembro que minha mãe contava que os franceses dançavam na rua, pois, para eles, 

a Linha Maginot era intransponível. Conheci um estrangeiro aqui em Guarulhos, que 

estava em Londres na época, e disse que os ingleses ficaram impressionados com o modo 

como os alemães tomaram a Linha Maginot. 

Foi Guderian quem começou a operação Barbarossa, invadindo a Rússia com sua 

divisão de tanques, em 22 de junho de 1940. Chegou perto de Moscou e Hitler mandou 

parar o ataque. 

Guderian foi removido do cargo e voltou para a Alemanha, escrevendo vários 

livros sobre as divisões de tanques. 



Sabia que em um ataque perdia-se 30% dos tanques por danos mecânicos e criou 

pessoal de manutenção para cada grupo de tanques. 

Em 1935, Guderian fez uma demonstração do uso de tanques para Hitler que ficou 

impressionado e disse: Era isto o que eu queria. Guderian mandou instalar rádios 

transmissores em todos os tanques alemães. Lembro que, no início, os tanques ingleses e 

franceses não tinham rádio. Alguém tinha que descer do tanque e ir correndo ao outro 

tanque, bater em algum lugar e transmitir as ordens. 

Tinha um amigo meu, filho de alemão, nascido em Santa Catarina, que lutou a 

favor de São Paulo, na revolução de 1932, e lutou na segunda guerra mundial ao lado dos 

alemães. Vi em um livro alemão uma foto onde ele aparecia junto com o general Guderian 

e, ao fundo, dezenas de tanques alemães. 

Quando terminou a segunda guerra mundial, Guderian ficou nos Estados Unidos 

dando aulas e escrevendo sobre tanques. Depois de dois anos, voltou para a Alemanha e 

foi morar na pequena cidade da Baviera chamada Schwangau, onde está localizado o 

castelo Newschwanstein, que inspirou o castelo da Disney e que tive oportunidade de 

conhecer. 

Guarulhos, 02 de outubro de 2016. 
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